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Abstract. Weight-length relationship and relative condition factor (Kn) of the pirarucu Arapaima gigas Schinz, 1822 
(Arapaimidae) in semi-intensive culture in Amazonas State, Brazil. The pirarucu Arapaima gigas (Osteoglossiformes, 
Arapaimidae), Amazon basin fish, has fast growth and good tolerance to high stocking densities, resistance to handling and good 
acceptance of artificial diet when trained in the early life stages, all characteristics important to the culture of  fish. In this study, the 
weight-length relationship equation (W=a·Lb) and relative condition factor (Kn) were estimated for alevins, juveniles and young 
pirarucu kept in semi-intensive fish farm from the Municipality of Manacapuru, Amazonas State, central Amazon, Brazil. Alevins 
were previously trained to acceptance of artificial diet in the early life stages and following were feed with fish meal containing 45% 
crude protein. Value estimated for the regression constant (b) of the W-L relationship was 3.068; indicating an isometric growth. 
The varied from de 0.811 to 1.170, with mean from 1.007 ± 0.059, which indicated body condition of the fish in culture.
Key words. Arapaima gigas, condition factor, culture, pirarucu, isometry.
Resumo. O pirarucu Arapaima gigas (Osteoglossiformes, Arapaimidae), peixe da bacia amazônica, apresenta alta taxa de 
crescimento e tolerância a alta densidade de estocagem, tem rusticidade ao manuseio e aceita alimentação artificial quando 
treinado no início da vida, características relevantes para o cultivo de peixe. Neste estudo, a relação peso-comprimento (W=a·Lb) 
e o fator de condição relativo (Kn) foram estimados para alevinos, juvenis e jovens de pirarucus cultivados em piscicultura semi-
intensiva no município de Manacapuru, estado do Amazonas, na Amazônia central, Brasil. Alevinos foram previamente treinados 
para aceitar ração comercial durante no início da vida e depois foram alimentados com ração para peixes contendo 45% de proteína 
bruta. A equação relação peso-comprimento mostrou crescimento do tipo isométrico, com valor da constante de regressão (b) 
igual 3,068. O Kn variou de 0.811 a 1.170 (média de 1.007 ± 0.059) e esses valores elevados indicaram boas condições corporais dos 
peixes nas condições cultivadas.
Palavras-chave: Arapaima gigas, fator de condição, cultivo, pirarucu, isometria.
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Introdução
O pirarucu Arapaima gigas Schinz, 1822 é uma 
espécie endêmica da bacia amazônica que pode 
atingir três metros de comprimento e 200 Kg de 
massa corporal (imbiriba, 2001; Cavero et al., 2003; 
branDão et al., 2006). Na Amazônia a produção do 
pirarucu se baseia, principalmente, na captura de 
alevinos em ambientes naturais (imbiriba, 2001), 
que somada ao esforço de pesca contribuem para 
a redução desta espécie em algumas regiões desta 
bacia. Esse é peixe piscívoro é uma das espécies 
brasileiras que apresenta as melhores perspectivas 
para a criação em qualquer modalidade na 
Amazônia. Sua respiração aérea obrigatória 
facilita sua criação quando em água com baixa 
disponibilidade de oxigênio dissolvido (Cavero et 
al., 2003; branDão et al., 2006; anDraDe et al., 2007), 
o que não é possível nos peixes de respiração 
branquial obrigatória. Apresenta grande velocidade 
de crescimento, pode alcançar de 7 a 10 Kg no 
primeiro ano de criação (imbiriba, 2001; branDão et 
al., 2006), rusticidade ao manuseio e facilidade no 
treinamento para aceitar ração balanceada (Cavero 
et al., 2003; branDão et al., 2006; anDraDe et al., 2007), 
além disso suporta altas densidades de estocagem 
(Cavero et al., 2003; branDão et al., 2006) e pode ser 
criado também em tanques-rede. 
A relação peso-comprimento é uma importante 
ferramenta usada frequentemente nos estudos de 
biologia pesqueira e ecologia de diferentes espécies 
peixes (Le Cren, 1951; sanTos, 1978; Gomiero & braGa, 
2003; Lemos et al., 2006). Esta relação é útil para 
determinar o peso e a biomassa, quando apenas as 
medidas de comprimento são avaliadas, indicando 
condições e permitindo comparações entre o 
crescimento de diferentes espécies (sanTos, 1978; 
JobLinG, 2002; Tavares-Dias et al., 2006; Tavares-Dias et 
al., 2008), se usado o fator de condição relativo (Le 
Cren, 1951). As medidas em comprimento e peso 
de espécies de peixe têm sido usadas também para 
transformar dados coletados de campo em índices 
apropriados (Gomiero & braGa, 2003; Lemos et al., 
2006; Tavares-Dias et al., 2006). Por exemplo, durante 
as pesquisas de campo como o comprimento pode 
ser medido mais facilmente e apuradamente que o 
peso, assim as informações sobre o peso do peixe 
podem ser estimadas do comprimento, quando 
a relação peso-comprimento é conhecida para 
aquela determinada população de peixe (JobLinG, 
2002; Tavares-Dias et al., 2006). 
A equação da relação peso-comprimento pode 
fornecer informações sobre o crescimento relativo 
de uma determinada espécie, usando a equação 
W = a.Lb, onde os valores estimados da constante 
regressão (b) podem variar de 2.50 a 3.50 (Le Cren, 
1951). Essa ampla variação de b ocorre em função 
de fatores bióticos e abióticos (Le Cren, 1951; orsi et 
al., 2002; Gomiero & braGa, 2003; Lemos et al., 2006). 
Quando o crescimento é isométrico (b=3.00) sugere 
incremento do peso e comprimento na mesma 
proporção (JobLinG, 2002; Tavares-Dias et al., 2006; 
reGo et al., 2008), o que teoricamente é o ideal para 
peixes (Gomiero & braGa, 2003). Estudos relataram 
crescimento do tipo alométrico positivo (b>3.00) 
para A. gigas cultivado experimentalmente no 
sudeste do Brasil (sCorvo-FiLho et al., 2004) e no Peru 
(aLCánTara et al., 2005). Em contraste, crescimento 
do tipo alométrico negativo (b<3.00) também 
tem sido descrito para A. gigas cultivados no 
Peru (aLCánTara & Guerra, 2002) e coletados do rio 
Amazonas (ruFFino & isaaC, 1995). reGo et al. (2008) 
sugerem que estudos de alometria devem ser 
usados para caracterizar as diferentes estratégias 
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de crescimento dos peixes associados aos fatores 
ecológicos, comportamentais e fisiológicos das 
espécies.
A relação peso-comprimento pode ser usada 
ainda para avaliar o grau de bem estar ou de 
higidez das espécies peixes através do fator de 
condição, que pode refletir condições nutricionais 
recentes, gastos das reservas (Le Cren, 1951; Gomiero 
& braGa, 2003; JobLinG, 2002; reGo et al., 2008), 
infecções parasitárias (Lemos et al., 2007) e outros. 
Esse índice pode indicar o período reprodutivo da 
espécie, períodos de alterações alimentares e de 
acúmulo de gordura (Le Cren, 1951; JobLinG, 2002; 
Gomiero & braGa, 2003; reGo et al., 2008), assim como 
mudanças sazonais nas condições do ambiente (Le 
Cren, 1951; Gomiero & braGa, 2003; reGo et al., 2008). 
Permite ainda, comparações entre populações 
que vivem em diferentes condições alimentares, 
climáticas e de densidade (Le Cren, 1951; Lemos et 
al., 2006; Tavares-Dias et al., 2008; reGo et al., 2008). 
Assim, o fator de condição é também um índice 
bastante utilizado nos estudos de bioecologia de 
peixes, pois reflete o estado fisiológico do peixe 
condicionado à interação de fatores bióticos e 
abióticos (Le Cren, 1951; Gomiero & braGa, 2003; 
Tavares-Dias et al., 2006; Tavares-Dias et al., 2008). 
Portanto, este método não-letal de pesquisa 
fornece informações relevantes que podem ser 
usadas na compreensão do funcionamento de um 
ecossistema e como ferramentas para a melhoria 
do manejo de populações naturais e em cativeiro.
O fator de condição relativo e a relação peso-
comprimento têm sido estudado em diversas 
espécies brasileiras de cultivo (Tavares-Dias et al., 
2006; Tavares-Dias et al., 2008) e ambiente natural 
(Gomiero & braGa, 2003; Lemos et al., 2006), mas ainda 
não utilizado com a espécie A. gigas de cultivo semi-
intensivo na Amazônia brasileira. Como existem 
poucos estudos relacionados à biologia desta 
espécie amazônica, na região do estudo, então isto 
denota a importância do objetivo desse estudo, 
que foi caracterizar a relação peso-comprimento e o 
fator de condição relativo de A. gigas cultivados em 
piscicultura semi-intensiva de Manacapuru, estado 
do Amazonas, relacionando-os com as condições 
do cultivo.
MaterIal e Métodos
Peixes e Condições de Cultivo
Alevinos (30 a 90 dias de idade), juvenis (seis 
a 12 meses de idade) e jovens (18 a 36 meses de 
idade) de pirarucu A. gigas (N=99) foram coletados 
em uma piscicultura semi-intensiva no município 
de Manacapuru, estado do Amazonas (Brasil), no 
período de fevereiro de 2007 a novembro de 2008, 
para análises biométricas. Os peixes provenientes de 
desovas naturais na piscicultura foram previamente 
treinados para receber ração balanceada para 
carnívoros. A partir de plâncton produzido na 
própria piscicultura, via   processo de adubação, 
os alevinos (15 peixes/m3) foram, inicialmente, 
alimentados esses plânctons até atingirem 10 cm 
de comprimento. A partir desse comprimento, 
até atingirem 20 cm, foram alimentados com 
plâncton e ração moída contendo 45% de proteína 
bruta (PB), para condicionamento da alimentação 
artificial. A partir deste comprimento passaram a ser 
alimentados a cada duas horas, com peixe triturado 
e ração artificial, elaborado em forma de uma massa 
pastosa, utilizando apenas o filé de branquinha 
Potamorhina latior (Curimatidae) e charuto 
Hemiodus sp. (Hemiodontidae). Após este período 
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de treinamento foram mantidos na densidade de 
400 peixes/m2 e alimentados com ração comercial 
contendo 45% PB e peixes (branquinha e charuto).
De cada peixe foi obtido o peso total (em gramas) 
e o comprimento padrão (em centímetros) com 
auxílio de ictiômetro. De posse desses dados, foram 
calculados o fator de condição relativo (Kn) e a 
relação peso-comprimento. Para calcular a relação-
comprimento foi usada a equação Pt=aC
b, onde Pt é 
o peso total em gramas  e C o comprimento padrão 
(Cp) em centímetros, a e b são constantes. Estas 
constantes foram estimadas pela regressão linear 
da equação transformada: W=log a + b x log. O 
nível de significância de r foi estimado e o valor de b 
testado através do teste t para saber se b=3 (sanTos, 
1978). O fator de condição relativo foi calculado e 
testado com o padrão Kn=1.00 (Le Cren, 1951), por 
meio do teste t de Student, a 5% de probabilidade. 
Parâmetros Físico-Químicos da Água
Durante as coletas, o potencial hidrogeniônico 
(pH), temperatura, condutividade elétrica e 
oxigênio dissolvido (OD) foram medidos com 
equipamento digital, para cada finalidade. Os níveis 
de amônia total foram determinados seguindo as 
recomendações de verDouw (1978). 
resultados e dIscussão
Os parâmetros físico-químicos da água dos 
viveiros de A. gigas em piscicultura semi-intensiva 
são mostrados na Tabela I, e estão dentro dos 
padrões para peixes tropicais.
O peso, comprimento e Kn dos pirarucus 
provenientes de cultivo semi-intensivo estão 
descritos na Tabela 2. O fator de condição relativo 
(Kn), um índice indicativo de condições de higidez 
que permite comparar uma mesma espécie em 
diferentes ambientes, mostrou que em A. gigas 
variou de 0.811 a 1.170, com média de 1.007 ± 
0.059, indicando que o peso real é maior que o 
estimado. Portanto, esses resultados indicam boas 
condições de higidez nas condições de cultivo, 
pois quanto maior os valores do Kn melhores são 
as condições de bem-estar dos peixes no ambiente 
(Le Cren, 1951; sCorvo et al, 2004; Tavares-Dias et al., 
2006). Valores médios de Kn elevados também 
foram relatados para A. gigas (1.002 ± 0.072) criados 
durante 16 meses em estufa e sistema fechado de 
recirculação de água, em São Paulo por sCorvo et 
al. (2004) e para I. punctatus (1.02 ± 0,05) cultivados 
intensivamente em viveiros escavados (Tavares-Dias 
et al., 2006). Por outro lado, baixos valores de Kn 
foram relatos para Ancistrus hoplogenys Günther, 
1864 e Hyphessobrycon copelandi Durbin, 1908, 
indicando baixa condição corporal associada à 
privação alimentar (Lemos et al., 2006).
A análise do diagrama de dispersão da relação 
Kn-comprimento padrão (Fig. 1) mostra que 
apesar do aumento do comprimento do peixe, 
o Kn manteve-se constante, como o esperado. 
Similarmente, essa mesma correlação tem sido 
demonstrada para peixes marinhos (braGa, 1986), O. 
niloticus (Tavares-Dias et al., 2000), B. amazonicus e B. 
orbignyanus (Tavares-Dias, 2004). 
 Parâmetros Mínimo-Máximo 
Oxigênio dissolvido (mg/L) 4.0-6.0 
pH 5.1-6.6 
Temperatura (oC ) 28.0-32.0 
Condutividade (µS/cm) 7.3-29.5 
Amônia (mg/L) 0.10-0.16 
Tabela 1 Parâmetros físico-químicos da água dos viveiros de 
Arapaima gigas em piscicultura semi-intensiva no estado do 
Amazonas.
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Parâmetros Média ± DP Mínimo Máximo  
Peso total (g) 2870,8 ± 10.050,4 5,9 62.000,0 
Comprimento padrão (cm) 36,8 ± 26,4 5,3 136 
Kn 1,007 ± 0,059 0,811 1,170 
 
Tabela 2 Parâmetros biométricos e fator 
relativo de condição (Kn) para Arapaima 
gigas (N=99) cultivados em piscicultura 
semi-intensiva no estado do Amazonas.  
A relação peso-comprimento de A. gigas com os 
pares de dados plotados, os valores de coeficientes 
de determinação (R2) e a equação correspondente 
estão demonstrados na Figura 2A-B. A equação 
que descreve essa relação foi Pt=0,0077Cp
3.068. 
O diagrama de dispersão da Figura 2A mostra 
cinco animais com tamanhos maiores e com mais 
idade, os quais não foram homogêneos quanto 
à amplitude de variação e, além disso, não houve 
indivíduos amostrados nas faixas de 80 a 110 cm de 
comprimento. 
A relação peso-comprimento pode ser 
usada para estimar o peso do peixe quando o 
seu comprimento é conhecido e vice-versa. A 
equação da relação peso-comprimento que 
fornece informações importantes sobre o peso e a 
biomassa dos peixes e permite comparações entre o 
crescimento de diferentes espécies (Gomiero & braGa, 
2003; Tavares-Dias et al., 2006). Em A. gigas cultivados 
em piscicultura semi-intensiva na Amazônia 
central, a equação da relação peso-comprimento 
demonstrou crescimento isométrico, com b=3.068, 
indicando um incremento de peso e comprimento 
na mesma proporção, o que teoricamente é o ideal 
para peixes, principalmente em cultivo. Porém, valor 
de b=2.051 foi relatado para A. gigas alimentados 
somente com peixes vivos (aLCánTara & Guerra, 
1992) e b=2.790 para esse mesmo peixe do baixo rio 
Amazonas (ruFFino & isaaC, 1995). Para esta mesma 
espécie criada em sistema de cultivo intensivo em 
Figura 1 Correlação entre os dados de comprimento padrão e Kn para 
Arapaima gigas (N=99), provenientes de cultivo semi-intensivo no 
estado do Amazonas.
Figura 2 Relação peso-comprimento para Arapaima gigas (N=99) cul-
tivados em piscicultura semi-intensiva no estado do Amazonas, com 
os valores de dados plotados, valores do coeficiente de determinação/
R2 (A) e regressão linear (B).
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São Paulo, b foi estimado em 3.147 (sCorvo-FiLho et 
al., 2004) e para espécimes criados em Loreto, Peru, 
b foi estimado em 3.235 (aLCánTara et al., 2005), 
indicando um incremento maior em peso do que 
em comprimento. Estes resultados indicam que o 
pirarucu não mantém suas proporções corporais 
ao longo do seu desenvolvimento em cultivo. Em 
A. gigas, durante o crescimento inicial (fase de 
alevinos) é maior o incremento em crescimento do 
que em peso (aLCânTara & Guerra, 1992; Caveiro et al., 
2003). Embora o crescimento dos peixes aumente 
com o tempo, o peso pode aumentar ou decrescer 
na dependência de vários fatores que podem afetar 
a deposição ou mobilização de reservas corporais 
(JobLinG, 2002; reGo et al., 2008). 
Os resultados deste estudo fornecem valores 
biométricos de referências para pirarucu A. gigas 
de cultivo semi-intensivo e poderão servir de 
comparação com dados dessa espécie em outras 
situações de cultivo, bem como de ambiente 
natural.
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